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APRESENTAÇÃO
O livro “Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento 

Científico”, publicado pela Editora Atena, reúne e articula, de forma interdisciplinar, 
dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação científica na área de Educação 
Profissional e Tecnológica, por diversas matizes teórico-metodológicas. 

A primeira metade do livro traz contribuições em torno da grande área da Educação, 
com os quatro capítulos iniciais articulados pelas experiências formativas de Educação 
Profissional em diferentes IES.  Essa discussão carrega significativa relevância científica 
e social, uma vez que permite ao leitor a imersão nas práticas de Educação Profissional 
e Tecnológica, sob múltiplas referências e em diferentes espacialidades, possibilitando a 
ampliação e a reconstrução desse campo científico. 

Os capítulos que seguem refletem acerca de Modalidades de Ensino, Currículo, 
sociabilidades e experiências de Ensino, Pesquisa e Extensão no âmbito da Educação 
Profissional e Tecnológica, que, não obstante, formulam, na diversidade das possibilidades 
investigativas, a ampliação dos olhares, leituras e compreensões. Os textos dialogam entre 
si ou se complementam, quando, por exemplo, na revelação das práticas docentes pode-se 
traçar pontos convergentes e/ou divergentes entre as realidades em estudo e, até mesmo, 
construir percepções mais densas e abrangentes.

Os textos finais desta produção trazem abordagens que ensejam reflexões sobre o 
trabalho, seus desafios e as consequências psicossociais no tocante ao desenvolvimento 
científico. Historicamente, a Educação Profissional e Tecnológica vem emergindo como um 
meio para a profissionalização do trabalho e um instrumento transformador de inclusão e 
empoderamento.

Portanto, a grandeza desta obra está nas confluências interdisciplinares que os 
textos veiculam, de modo que este livro agrega à grande área da Educação um material rico 
e diversificado, possibilitando a ampliação do debate acadêmico e conduzindo docentes, 
pesquisadores, estudantes, gestores educacionais e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. 
Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados.

Boa leitura!
 

Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Introdução: Estudo discute 
formação profissional em saúde no Brasil 
reorientada pelo modelo de integração 
ensino-serviço para substituir currículos mais 
tradicionais nas escolas de saúde do ensino 
superior por meio de programas elaborados 
pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da 
Educação em Saúde do Ministério da Saúde 
(SGTES/MS) entre  os anos de 2003 a 2016. 
Método: Pesquisa qualitativa de abordagem 
descritivo-exploratório para analisar a 
formação do profissional da saúde em seus 
componentes e elementos comuns, que 
caracterizam e fundamentam os eixos centrais 
de mudança: orientação teórica, abordagem 
pedagógica e cenários de prática, utiliza 
Revisão Bibliográfica Sistemática Integrativa e 
Mapeamento de Programas. Principais fontes 
de dados foram o Portal da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e o Repertório Regional de 
Recursos Humanos em Saúde, auxiliados 
por fontes secundárias consultadas em 
outras bases de dados. Categorias de análise 
foram: a) os eixos centrais da mudança 
que orientaram ações e programas para a 
substituição dos currículos, e b) os conteúdos 
trabalhados por cada programa implantado 
pela SGTES / MS para a execução da 
mudança curricular. Resultados: Avanços 
teóricos e dificuldades na interpretação do 
método de abordagem pedagógica; conflitos 
relacionados ao ensino da prática  nos 
cenários dos serviços de saúde, desafios 
na aproximação ensino-serviço em espaços 
inadequados e com sobrecarga de trabalho 
para os profissionais da saúde, somados 
à deficiência de uma política de planos de 
cargos e carreiras atrativas e motivadoras 
para a permanência dos RHS atender toda a 
rede de cuidados do Sistema Único de Saúde 
(SUS), especialmente na Atenção Básica(AB) 
ou Atenção Primária em Saúde (APS) como é 
conhecido mundialmente.
PALAVRAS-CHAVE: Capacitação de 
Recursos Humanos em Saúde. Educação 
Permanente em Saúde, Políticas Públicas, 
Profissionais de Saúde,  Programas de 
Formação em Saúde. 

ABSTRACT: Introduction: Study discusses 
professional training in health in Brazil 
reoriented by the teaching-service integration 
model to replace more traditional curricula 
in higher education health schools through 
programs developed by the Ministry of 
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Health's Department of Labor Management and Health Education (SGTES / MS) between the 
years 2003 to 2016. Method: Qualitative research with a descriptive-exploratory approach to 
analyze the training of health professionals in its components and common elements, which 
characterize and support the central axes of change: theoretical orientation, pedagogical 
approach and practice scenarios, uses Integrative Systematic Bibliographic Review and 
Program Mapping. Main data sources were the Virtual Health Library Portal (VHL) and the 
Regional Human Resources in Health Directory, assisted by secondary sources consulted in 
other databases. Analysis categories were: a) the central axes of change that guided actions 
and programs for the replacement of curricula, and b) the contents worked by each program 
implemented by SGTES / MS for the execution of curricular change. Results: Theoretical 
advances and difficulties in interpreting the method of pedagogical approach; conflicts related 
to teaching the practice in health service settings, challenges in approaching teaching-service 
in inadequate spaces and with work overload for health professionals, added to the deficiency 
of a policy of job plans and attractive and motivating careers for the the permanence of HRHs 
to attend the entire care network of the Unified Health System (SUS), especially in Primary 
Care (PC) or Primary Health Care (PHC) as it is known worldwide.
KEYWORDS: Capacity Building in Human Resources for Health. Permanent Health 
Education. Public Policies. Health Professionals. Health Training Programs

INTRODUÇÃO
A formação profissional em saúde compreende um conjunto de competências 

que deram significado à aprendizagem do cuidado, analisada, preferencialmente, pela 
caracterização de um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e coletivo conforme 
é discutido pela literatura especializada sobre o tema e orientada pela Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde (PNEPS) – Portaria GMS nº 1996 de 2007.

Os pressupostos teórico-metodológicos orientados pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), criadas para todos os cursos de saúde do ensino superior a partir da 
década de 2000 apresentaram um padrão geral de orientação para a elaboração dos 
Projetos Políticos Pedagógicos(PPP) destes cursos e para a reorientação dos currículos 
das graduações e pós-graduações em  saúde das Instituições de Ensino Superior (IES) no 
Brasil. 

Base desta orientação vem do Conselho Nacional de Educação(CNE) e da 
Câmera de Educação Superior(CES) descrita  na Resolução CNE/CES nº 1.133/2001 
que dispôs pela primeira vez sobre as DCNs para os cursos de Medicina, Enfermagem 
e Nutrição, apresentou elementos sobre perfil, competências e habilidades dos egressos, 
conteúdos curriculares, estágios e atividades complementares, organização do curso, 
acompanhamento e avaliação para atendimento às demandas do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

As DCNs  tem representação no processo da reforma educacional brasileira se 
constituindo resultado de um longo processo de lutas, debates, reflexões e propostas  
advindos de movimentos sociais reivindicadores da mudança na política de saúde e da 



 
Educação Profissional e Tecnológica: Empreendedorismo e Desenvolvimento Científico Capítulo 8 97

educação, fortemente influenciados pelo Movimento de Reforma Sanitária, pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei 9394/1996 e das contribuições da Lei Orgânica 
da Saúde (LOS), nº 8080/1990 e 8142/1990.

O modelo de formação profissional orientado pelas DCNs para os PPP dos cursos de 
saúde caracterizam um currículo inovador que tende substituir a orientação dos currículos 
mais tradicionais de fragmentações entre teoria e prática, desarticulação entre disciplinas,  
descontextualização de saberes, o predomínio do uso de metodologias passivas de ensino-
aprendizagem, o privilégio da memorização em detrimento do raciocínio e a abordagem 
mecânica da competência voltada para o saber técnico-assistencial.

Os PPP dos cursos de saúde orientados pelo currículo inovador tem aproximação 
com um modelo de competência que dialoga, necessariamente, a articulação entre a 
formação e o mundo do trabalho. 

Segundo Aguiar e Ribeiro (2010) esta competência expressa articulação “de 
atributos (cognitivos, psicomotores e afetivos) que, combinados, ensejam distintas 
maneiras de realizar, com sucesso, tarefas essenciais e características de determinada 
prática profissional” (p.374). Esta prática deve considerar “[...] a história das pessoas e das 
sociedades nos seus processos de reprodução ou de transformação dos saberes e valores 
que legitimam os atributos e os resultados esperados numa determinada área profissional” 
(p. 371).

Neste sentido, o modelo de formação profissional orientado para substituir currículos 
mais tradicionais da formação profissional em saúde tem características da ação pedagógica 
interdisciplinar no processo ensino-aprendizagem; valorização das dimensões éticas e 
humanísticas; inserção de professores e estudantes nos serviços de saúde, fortalecimento 
da parceria ensino-serviço; diversificação de cenários; gestão participativa desenvolvida 
junto com a comunidade e pelo controle social de co-responsabilização. 

Evidências cientificamente válidas explicam a mudança no modelo da formação 
profissional em saúde fundamentada por bases teórico-metodológicas mais sólidas, 
contextualizada com o cenário contemporâneo das grandes mudanças, observadas em 
todo mundo pelos traços,  historicamente apresentados de interesses sócio-políticos e 
econômicos divergentes, lutas dos trabalhadores e da população por melhores condições 
de vida, saúde e trabalho. 

As orientações dadas pelo Ministério da Saúde(MS) para o cumprimento da 
reorientação do modelo da formação profissional de seus trabalhadores, tanto da academia 
como dos serviços são desafiadoras para pensar a mudança dos currículos dentro das 
escolas de saúde em seus cursos de graduação e pós-graduação porque, primeiramente, 
desafiam posicionamento profissional de enfrentamento aos problemas que se evidenciam 
no processo da mudança relacionados às condições do próprio trabalho, oferta de empregos 
e  permanente qualificação para responder às demandas dos problemas de saúde que se 
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apresentam no cotidiano dos serviços e da formação de seus trabalhadores.
O modelo de educação pelo trabalho em saúde fundamentado pela centralidade da 

Educação Permanente em Saúde (EPS), as inovações metodológicas orientadas por uma 
demanda de ofertas com modelos educacionais diversos de aproximação interprofissional 
e o cenário do ensino contextualizado com as demandas dos problemas de saúde da 
população somaram o conjunto de elementos complexos no qual estavam submergidos 
os elementos que deveriam ser analisados para compreender a formação profissional dos 
trabalhadores da saúde. 

Ações pedagógicas de grandes dimensões operacionais e coletivas  orientadas pela 
ação interministerial, e executada pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação 
em Saúde (SGTES/MS), por meio dos programas de formação profissional exigiram dos 
trabalhadores ampliar conhecimento sobre conceitos que definiam a própria mudança do 
trabalho em saúde de substituição da ação linear do binômio saúde-doença para ações 
sistêmicas operadas por equipes de saúde direcionadas à compreensão do cuidado da 
saúde ao invés do tratamento de doenças.

Modelos mais tradicionais da formação profissional em saúde tiveram o 
reconhecimento de que não respondiam de forma eficiente às condições de trabalho e às 
demandas dos problemas de saúde apresentados na contemporaneidade,  redirecionando 
práticas de ensino e dos serviços para uma construção coletiva de novas práticas que 
passaram, gradativamente a fazer parte da formação dos alunos de graduação e pós-
graduação em saúde, mesmo que não oficializada pela mudança curricular efetiva das 
escolas.

Os programas de formação profissional elaborados pela SGTES/MS permitiam que os 
problemas de saúde da população fossem discutidos e trabalhados pedagogicamente  com 
representação de avanço para o processo de mudança. Por outro lado, não apresentaram 
orientações para o exercício das atividades pedagógicas facilitadoras da reorientação do 
modelo de formação profissional em saúde dentro das escolas.  

Estes programas ocasionaram uma ampla carga de atributos que passaram a fazer 
parte da competência dos profissionais da saúde, colocadas como realidades locais a 
serem incorporadas ao próprio serviço de seus trabalhadores. Eles evidenciaram pouco 
investimento na valorização da Força de Trabalho em Saúde (FTS) adequada para os 
novos modelos como para fixação e permanência de trabalhadores no campo de serviço, 
redirecionado para a dinâmica da integralidade — razão que fundamentou a escolha para 
compreender formação profissional em saúde e sua estratégia de reorientação.

A necessidade de avançar com pesquisas científicas que discutam os eixos centrais 
da mudança e apresentem caminhos metodológicos mais claros para a reorientação do 
modelo curricular das escolas de saúde do ensino superior justificam as razões do estudo 
que analisa o modelo da integralidade ensino-serviço e o convencimento institucional para 
substituição de currículos dentro das escolas de graduação e pós-graduação em saúde no 
Brasil.
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Os currículos integrados ensino-serviço devem ser apresentados por sua capacidade 
de promover a substituição de currículos, de forma fundamentada em princípios doutrinários 
que resguardem a orientação teórica e metodológica para a mudança. Concomitante, devem 
trazer elementos normatizadores em seus PPP para responderem à formação profissional 
e as efetivas condições da prática do serviço para que seus profissionais se aproximem da 
mudança de forma motivada e assegurada suas condições de trabalho. 

Elementos divergentes da reorientação do modelo de formação profissional em saúde 
se constituíram lacunas observadas e discutidas entre as evidências que demonstraram 
a mudança na formação dos alunos de saúde do ensino superior, identificados entre os 
fatores de colaboração e de obstaculização para a efetiva mudança de currículos das 
escolas de graduação e pós-graduação em saúde como as representações que afetaram 
os eixos centrais da mudança: orientação teórica, abordagem pedagógica e canários de 
práticas.

OBJETIVOS E MÉTODOS
O estudo buscou compreender a formação profissional dos Recursos Humanos 

em Saúde (RHS) orientada pela implantação de programas de formação profissional em 
saúde elaborados pela SGTES/MS para a substituição de currículos das escolas de saúde 
do ensino superior no Brasil entre os anos de 2003 a 2016. Tem natureza qualitativa, 
de abordagem descritiva-exploratória, organizado pelo método de revisão bibliográfica 
sistemática integrativa e mapeamento de programas para trazer as evidências científicas 
válidas, que analisaram e discutiram o modelo desta formação para os trabalhadores da 
saúde.

Os programas de formação profissional em saúde elaborados pela SGTES/MS foram 
considerados importantes para compreender a formação dos profissionais de RHS pela 
representação que tiveram dentro das escolas de saúde do ensino superior, convivendo 
há mais de uma década, de forma paralela com os currículos de formação mais tradicional.

A SGTES/MS teve representação na pesquisa pela importância de sua natureza 
administrativa  formuladora de políticas públicas da gestão, formação e qualificação dos 
trabalhadores da saúde e por demarcar claramente seu objetivo de substituir currículos 
mais  tradicionais das escolas de saúde de graduação e pós-graduação por currículos 
integrados de educação pelo trabalho em saúde de aproximação ensino-serviço. Esta 
Secretaria foi a responsável pela elaboração e implantação da PNEPS e dos programas 
interministeriais que convivem dentro dessas escolas.

O recorte temporal considerou os primeiros atos de gestão da SGTES/MS  para 
desenhar o modelo que deveria reorientar a formação dos profissionais de saúde, iniciada 
em 2003 pela ação programática do AprenderSUS e do EnsinaSUS, e pela implantação do 
programa VerSUS Brasil. 
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Delimitação para o fechamento  da pesquisa considerou  a versão do PET – Saúde/
GraduaSUS  que completou o ciclo de sua última proposta de intervenção entre os anos 
de 2016 a 2018, permitindo levantamento de evidências cientificas de contribuição para 
responder aos objetivos desta pesquisa. 

A ampliação do conhecimento investigativo conduzido pelo método de revisão 
bibliográfica sistemática integrativa identificou elementos e componentes comuns entre os 
discursos da reorientação e regulamentação dos programas orientados por um modelo de 
formação e perfil de trabalhadores da saúde de competência multidimensional voltado para 
as interações de mudança do mundo do trabalho e do trabalho em saúde. 

Estes programas desenharam o modelo de educação pelo trabalho em saúde, 
implantaram a Educação Permanente em Saúde (EPS) dentro das escolas e se 
responsabilizaram pela promoção da mudança, fomento pela substituição de currículos e 
aproximação das instituições de ensino e do serviço por meio de seus editais de convocação, 
estreitando as relações para a reorientação do modelo – razão por serem considerados 
pela pesquisa como melhor proposta de análise para compreender a formação profissional 
dos RHS. 

Tais programas foram identificados na pesquisa conforme o formato dado pela 
SGTES/MS para implantação e regulamentação, estrutura de organização e funcionamento, 
detalhamento do conteúdo e das práticas de execução. 

Os PPP de cada programa foram obtidos por meio de seus editais de convocação 
e documentos que os regulamentaram entre outros que auxiliaram com as informações 
necessárias. Estes projetos pedagógicos  foram analisados para a caracterização dos 
elementos e componentes comuns, observados os eixos centrais da mudança: orientação 
teórica, abordagem pedagógica e cenários de práticas comparados aos documentos de 
referência que reorientaram a política de formação profissional dos RHS no Brasil a partir 
dos anos de 2000: DCNs para os cursos de saúde e PNEPS(2007).  

As  discussões sobre mudança curricular  dos cursos de graduação e pós-
graduação em saúde foram analisadas pela perspectiva sócio-histórica contextualizada 
por precursores da mudança e pelas experiências colaborativas evidenciadas na literatura. 
Os documentos governamentais que fazem referência aos programas foram selecionados 
e analisados para complementar informações que puderam trazer evidências científicas 
válidas para o mapeamento e compreensão do modelo de formação profissional em saúde 
orientado por programas de formação profissional em saúde.

Estrategicamente, a opção metodológica direcionou compreender a formação 
profissional em saúde, trazendo a discussão da mudança curricular e do modelo de 
formação profissional por meio de programas voltados para a graduação e pós-graduação, 
tentando explicar seu significado para atender necessidades de saúde da população e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas.
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A pesquisa não tratou de investigação envolvendo diretamente pessoas conforme 
o entendimento das Normas Éticas determinadas pela Resolução 466/2012, do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), que dispõe sobre diretrizes regulamentadoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos. Nesse sentido, não houve submissão desse material ao 
Comitê de Ética e Pesquisa, desconsiderado a necessidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O contexto que apresentou a dimensão do trabalho multifacetado, consequência 

das grandes transformações ocorridas no mundo contemporâneo, foi o caminho inicial 
traçado para encontrar as evidências científicas da necessidade de mudanças no modelo 
de formação profissional em saúde no Brasil. 

O estudo verificou três elementos básicos que a literatura registrou como 
fundamentais para reorientar o trabalho do profissional da saúde, e consequentemente 
da formação de seus trabalhadores:  as inovações tecnológicas, o complexo quadro 
epidemiológico da saúde e o acelerado processo de envelhecimento humano.

Agravantes dessa realidade foram apresentados pela OMS (2006) como a forte 
crise da FTS em todos os países e as demandas da saúde global como desafios a serem 
enfrentados pelos trabalhadores da saúde. 

Decorrência desse cenário foram as orientações dadas por movimentos sociais 
organizados em todos os países para promoção da saúde e integralidade do cuidado como 
melhor opção para responder às necessidades de saúde da população mundial e melhorar 
a qualidade de vida das pessoas conforme observado na figura 1.
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Figura 1 –  Elementos da Reorientação do Modelo de Formação Profi ssional no Brasil

Fonte: Material selecionado para a Pesquisa na base de dados da BVS, 2018.

Os resultados da pesquisa comprovaram haver necessidade urgente de mudanças 
a serem tomadas por iniciativas governamentais em todo mundo para com seus sistemas 
de saúde e de formação profi ssional dos RHS. Os anos de 1970 trouxeram a prevalência 
de problemas conjunturais e de infraestrutura que afetaram, diretamente, a saúde das 
pessoas em todos os países com comprometimento de suas vidas e do modo de produção 
do trabalho. 

As evidências científi cas apontaram para problemas que não distinguiram 
pessoas, regiões ou nações. Países ricos e pobres foram atingidos passando a sofrer as 
consequências do reordenamento do próprio trabalho. Todos foram acometidos por um 
processo revolucionário imperativo de amplo alcance e sem fronteiras evidenciado pela 
globalização e pela natureza multidimensional do trabalho contemporâneo.

Resultados que trouxeram evidências científi cas para fundamentar a proposta de 
mudança do modelo de formação profi ssional de RHS foram retirados dessa primeira 
análise  que identifi cou na inserção das novas tecnologias do trabalho a busca permanente 
pelo conhecimento qualifi cado como resposta para as intervenções dos profi ssionais de 
saúde; no quadro epidemiológico complexo, a difi culdade da população mundial conviver  
com antigas doenças e a proliferação acentuada de novas, com carência de alternativas 
para enfrentamento, e no processo acelerado de envelhecimento humano em todos 
os países, com raras exceções, a exigência por redefi nição dos papéis profi ssionais, 
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promoção de novas profissões no mercado de trabalho em saúde e estrutura adequada 
para atendimento social qualificado para essa demanda.

Os fatores obstaculizadores para a mudança do modelo de formação profissional 
em saúde em detrimento dos fatores facilitadores que precisam ser enfrentados por todos 
os países, se destacaram a severa crise da FTS; a falta de investimento dos países 
no planejamento da FTS e em  sistemas de saúde; a insuficiência de políticas de RHS 
adequadas para a qualificação e motivação que demonstrem planos de carreira, cargos e 
salários atrativos; a formação qualificada para as demandas de saúde, abertura de escolas 
e ampliação de vagas, especialmente para a formação médica orientada para a Atenção 
Básica.

Entre os fatores facilitadores se evidenciaram a inserção de políticas públicas 
orientadas por ajudas mútuas entre governos, apoio técnico financeiro para melhoramento 
dos sistemas de saúde e de planejamento da FTS em todo mundo; a colaboração entre 
países para o enfrentamento da saúde global, a exemplo de planejamentos dos objetivos 
do desenvolvimento do milênio e do desenvolvimento sustentável entre países(ODM/ODS); 
e os acordos de  cooperação técnicas, organizações de grupos de trabalho, investimento 
em pesquisas e outras ações decorrentes com reconhecimento dos países de que a crise 
severa da FTS e a saúde global são problemas a serem enfrentados por todos.

As desigualdades sociais  imperam entre os países e afetaram, diretamente, as 
condições de seus governos estruturarem planejamento e organização de políticas sociais 
de saúde adequadas para superação dos problemas. Ao mesmo tempo, elas estimularam 
países a pensarem, coletivamente, sobre os problemas de saúde que afetam a todos, 
observando-se que a prevalência dessas desigualdades inserem maior rigor em países 
pobres com tendência de agravamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Contribuição desta pesquisa sugere a necessidade de investimento em RHS que 

considere melhoramento nas condições de trabalho, nas oportunidades de emprego 
e renda, na motivação para fixação de trabalhadores da saúde se manterem em locais 
de difícil acesso, numa política incentivadora de mudanças  que se volte para atender 
as necessidades de saúde da população sem desconsiderar investimentos para planos 
de carreiras e cargos, garantias constitucionais para o direito ao trabalho em saúde 
resguardado, melhor contribuições dadas pelo planejamento da FTS.

Ações que pressupõem os avanços a serem evidenciados com as  sugestões da 
pesquisa apontam para o reconhecimento de um trabalho árduo que deverá ser tratado por 
estratégias inovadoras de boas práticas colaborativas de convencimento, sensibilização, 
humanização ou outros nomes que se queira dar para se introduzir um modelo de formação 
profissional com foco na  ética e na politica, socialmente coerente com as competências e 
habilidades que se requer para os trabalhadores da saúde.
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